
Cooperação em Saúde no âmbito da CPLP  
− Dia do INSA 2015

O Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge comemorou no 

passado dia 6 de novembro o seu Dia, este ano dedicado à coope-

ração científica e técnica com os países de Comunidade de Países 

de Língua Oficial Portuguesa (CPLP). Sobre este tema proferiu o 

Dr. Jorge Sampaio uma Conferência de excelência intitulada “Uma 

visão estratégica de cooperação no âmbito da CPLP: O Papel dos 

Institutos Nacionais de Saúde”.

O Dia do INSA contou, ainda, com um excelente painel de discus-

são, constituído por Ana Paula Laborinho (Presidente do Instituto 

Camões), Francisco George (Diretor-Geral da Saúde), Manuel 

Lapão (Diretor de Cooperação da CPLP) e Plácido Cardoso 

(Presidente do Instituto Nacional de Saúde Pública da Guiné-

Bissau).

Com a escolha deste tema para a celebração do Dia do INSA pre-

tendemos assumir publicamente o realinhamento da estratégia de 

internacionalização do INSA e um claro investimento no reforço da 

Cooperação com os países da CPLP, já em curso.

Reforçando a língua portuguesa como a pedra angular da luso-

fonia, a CPLP deverá afirmar-se não só enquanto comunidade 

eminentemente político-cultural mas, também, alterar de forma 

corajosa o ambiente económico, estratégico e geopolítico em 

que actualmente se encontra e constituir, no novo quadro da co-

operação, um espaço de partilha da evidência técnica e cientif ica 

e inovação.
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Este conceito é reforçado pelos seus estatutos, em que o carác-

ter político-cultural e científico é muito mais enfatizado que o 

aspecto económico, nomeadamente através da concertação 

político-diplomática para o reforço da sua presença nos fóruns in-

ternacionais, da cooperação económica, social, cultural, jurídica 

e técnico-científica e a materialização de projetos de promoção e 

difusão da língua portuguesa.

Que não se pretenda, de modo algum, entender que Portugal 

se deve “esquecer” da Europa a que pertence, sobretudo no qua-

dro da cooperação em saúde que tem vindo a manter com as 

organizações europeias do saber e da cooperação científ ica e da 

investigação.

Portugal é internacionalmente reconhecido como o precursor da 

globalização, nas suas diversas dimensões: económica (trocas 

marítimas intercontinentais), social e cultural, no respeito pela 

multiculturalidade, e científica, de que é exemplo histórico a intro-

dução da Medicina Ocidental no Japão do século XVI.

A necessidade de um renovado posicionamento dos países face 

aos novos desafios em Saúde Pública de África obrigam-nos a 

compreender bem melhor que a cooperação deve ser olhada com 

atenção e é de todo adequado colocar os países da CPLP como 

um dos eixos da nossa estratégia de cooperação em investigação, 

Saúde Pública e inovação, com partilha do conhecimento enquanto 

recurso comum.

De facto, para além do sector económico-financeiro, emerge 

com acuidade, o sector da Saúde, face às enormes carências 

em recursos e tecnologias da saúde de muitos dos países da Luso-

fonia, assumindo aqui enorme relevância o papel dos Institutos 

Nacionais de Saúde na partilha e promoção do intercâmbio técnico 

e científico.

Desde o aprofundamento de acordos técnicos e científicos já exis-

tentes, ou a estabelecer, até ao estabelecimento de centros de 

referência e redes de referenciação, passando pela cooperação 

na vigilância epidemiológica e resposta a emergências em Saúde 

Pública, facilmente se conclui que é possível maximizar a capaci-

dade instalada nos Países do espaço Lusófono, assegurando a 

qualidade e a capacitação dos recursos, promovendo uma verda-

deira rede de evidência científica e tecnológica em Saúde Pública 

no âmbito da CPLP.

Esta estratégia deve configurar um “Sistema Lusófono de Investiga-

ção, Inovação e Capacitação em Saúde” promotor da qualidade 

dos cuidados e maximizador dos recursos existentes no estados 

de Língua Portuguesa que deve ser acertado no quadro das atribui-

ções da CPLP, e enquadrado e articulado nos espaços geopolíticos 

onde cada país da CPLP se encontra integrado.

É neste sentido que a estratégia do Instituto Ricardo Jorge, nunca 

perdendo, antes reforçando, as referências e integração europeias, 

deve dedicar especial atenção, ao incremento da cooperação 

existente com todos os países da CPLP, procurando dinamizar 

actividades de cooperação em ciência, tecnologia e inovação em 

saúde, que contribuam para o desenvolvimento científico e tecnoló-

gico, em articulação e complementaridade com o Espaço Europeu. 

Através da criação e apropriação de conhecimento, incremento 

da capacidade tecnológica dos países envolvidos reforçar-se-á a 

Investigação Científ ica em Saúde Pública na CPLP, tendo como 

prioridades as áreas de vigilância em saúde, epidemiologia e in-

vestigação biomédica, e administração e gestão em saúde. 

A partilha de recursos, capacidades e informação e conhecimento 

em saúde, utilizando instrumentos como o Boletim Epidemiológico 

Observações do INSA, fortalecerá esta partilha e o estabelecimento 

de redes técnico-científicas coletivas, interativas, interdisciplinares 

e transnacionais, contribuindo para a disseminação e difusão da in-

formação epidemiológica e consequente ação em Saúde Pública, 

com ganhos comuns dentro e fora da CPLP.

Fernando de Almeida 

Médico especialista em Saúde Pública,

Presidente do Concelho Diretivo do INSA
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